
 

 

 

 
Texto: 1 Pedro 1.8 
 

Introdução – Quando temos a nossa experiência com o Senhor Jesus, algo especial nasce em nós: a natureza de Cristo e a 
presença do Espírito Santo habitando em nosso coração. Pedro descreve isso como uma "alegria indizível e cheia de glória". 
O novo nascimento transforma nossa perspectiva de vida e nos dá uma alegria que excede todo o entendimento. Com o 
Príncipe da Paz vivendo em nosso interior, passamos a desfrutar de uma paz que já não depende das circunstâncias externas. 
Essa vida abundante naturalmente irá se expandir e contagiar as pessoas ao nosso redor. Porque: 
 
1 – HOJE, MAIS DO QUE NUNCA, AS PESSOAS ESTÃO CARENTES DE JESUS – João 10.10 – Romanos 14.17 
 
Vivemos em uma sociedade marcada por muitas formas de abundância, mas também por uma profunda escassez interior. Há 
abundância de informação, mas falta sabedoria; abundância de comunicação, mas falta relacionamento; abundância de 
entretenimento, mas falta alegria verdadeira; abundância de recursos, mas falta paz e esperança. É nesse cenário que Jesus 
diz: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância.” A vida que o senhor Jesus Cristo oferece não se traduz em 
ausência de problemas, riqueza material ou imunidade ao sofrimento. Significa, sim, uma vida reconciliada com Deus, 
preenchida pela presença do Espírito Santo, orientada por um propósito eterno e capaz de produzir frutos que abençoam 
outras pessoas. Essa é a vida que o dinheiro, a fama e a posição social jamais poderão comprar.  
 
2 – QUEM VIVE UMA NOVA VIDA EM CRISTO CARREGA UMA NOVA ESPERANÇA – Romanos 15.13 – 2 Coríntios 4.7-9 
 
Em Atos 16, Paulo e Silas foram presos injustamente. Tinham sido espancados. Estavam acorrentados. Humanamente 
falando, havia motivos para reclamar. Mas: “Por volta da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus.” 
(At 16.25). A circunstância não conseguiu determinar a atitude deles. Eles estavam presos, todavia a esperança estava livre. 
Algo extraordinário aconteceu: “os demais companheiros de prisão escutavam.” (At 16.25). Aqui encontramos um princípio 
poderoso: Quando a nossa fé permanece viva durante a crise, outras pessoas começam a prestar atenção em nós. A vida 
deles tornou-se um testemunho. Depois do terremoto, o carcereiro perguntou: “Senhores, que devo fazer para que seja salvo?” 
(At 16.30). A crise de Paulo e Silas tornou-se uma oportunidade para alcançar uma família inteira. Uma vida cheia de Deus 
pode transformar uma prisão em campo missionário e uma crise em oportunidade. Uma vida abundante carrega esperança. 
 
3 – QUEM RECEBE A FONTE DA VIDA PASSA A INFLUENCIAR A OUTROS – Mateus 5.14-16 – 1Pedro 3.15-16 
 
A luz não existe para iluminar a si mesma. Ela existe para iluminar o ambiente. Da mesma maneira, Deus não nos alcançou 
apenas para que desfrutemos da salvação individualmente. Ele nos alcançou para que sejamos instrumentos de 
transformação. Em João 4, Jesus encontra uma mulher samaritana. Ela chega ao poço carregando necessidades, feridas e 
conflitos. Mas depois do encontro com Jesus, alguma coisa muda. A mulher deixa seu cântaro e vai à cidade. E anuncia: 
“Vinde comigo e vede um homem que me disse tudo quanto tenho feito.” (Jo 4.29) Aquela mulher havia chegado sozinha ao 
poço. Mas saiu levando uma mensagem por ter encontrado a Fonte da Vida. Imediatamente ela começou a compartilhar aquilo 
que havia experimentado. O resultado? “Muitos samaritanos creram nele, em virtude do testemunho da mulher.” (Jo 4.39). 
Uma pessoa encontrou Jesus. Uma cidade foi impactada. Uma vida abundante é contagiante. 
 
Conclusão – Como tornar nossa vida abundante mais contagiante? (1) Viva perto de Jesus (Jo 15.4-5). Quanto mais 
permanecemos em Cristo, mais frutos geramos; (2) Alimente-se da Palavra (Cl 3.16). A Palavra precisa habitar ricamente em 
nós; (3) Permita que o Espírito Santo governe sua vida (Ef 5.18). A vida cheia do Espírito transborda vida; (4) Sirva pessoas 
(Mc 10.45). Jesus demonstrou que grandeza no Reino está ligada a servir; (5) Compartilhe seu testemunho (Sl 66.16). Conte o 
que Deus fez; (6) Faça discípulos (Mt 28.19). Não apenas ganhe pessoas, ajude-as a crescer. A vida abundante é contagiante. 

 

Domingo: Lucas 12; Salmos 23-26 | Segunda: Lucas 13-14; Salmos 27-30 | Terça: Lucas 15-16; Salmos 31-34| Quarta: Lucas 17; 
Salmos 35-37 | Quinta: Lucas 18; Salmos 38-41 | Sexta: Lucas 19; Salmos 42-45 |Sábado: Lucas 20; Salmos 46-49 

A VIDA ABUNDANTE É CONTAGIANTE 


